RESPOSTAS À CONSULTA PÚLICA SEG/CIDT N° 005/2019
Solução Integrada de Inteligência e Processamento Analítico

Os questionamentos e comentários enviados pelos interessados foram agrupados e sintetizados em torno de temas comuns, tendo em vista proporcionar respostas objetivas e claras. A íntegra das perguntas e sugestões realizadas pelos interessados poderá ser acessada nos autos do processo administrativo da licitação. 

Interessado #1

O Interessado #1, auto-denominado Cidadão Ético, encaminhou um texto com 16 páginas. A íntegra deste documento encontra-se no processo administrativo. Neste documento vamos indicar resumidamente os comentários encaminhados e as respectivas respostas.

Comentário 1:  
A forma como estão descritos os requisitos/funcionalidades do Termo de referência é suficiente para a elaboração da Proposta? 

Resposta:  
O interessado simplesmente observa que a forma como estão descritos os requisitos/funcionalidades do Termo de Referência não é suficiente para a elaboração da Proposta, sem contudo apresentar proposições de melhoria, visando o aperfeiçoamento dos requisitos/funcionalidades do Termo de Referência, razão pela qual fica prejudicada a resposta a este comentário.

Comentário 2:  
Existe tecnologia superior ao descrito no Termo de Referência?

Resposta:  
O interessado afirma que existem pelo menos 10 fabricantes, sem no entanto informar quais seriam estes 10 fabricantes.

A Coordenadoria de Inovação e Desenvolvimento Tecnológico – CIDT, ao iniciar esse processo de aquisição, efetuou pesquisas junto ao Gartner para identificar os potenciais fornecedores de solução de Inteligência Analítica. 

Como podemos notar na figura abaixo, existem diversas empresas no quadrante mágico do Gartner para Plataformas de Ciência de Dados e Machine Learning divulgado em janeiro/2019. Constam deste quadrante empresas como TIBCO, IBM, Microsoft, SAS, Alteryx, RapidMiner, SAP, KNIME, dentre outras.
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Ao definir requisitos técnicos abertos, sem nomear um fabricante em particular, a CIDT tem o objetivo de privilegiar a competitividade do processo licitatório. A ação de promover essa Consulta Pública foi exatamente para permitir que os diversos fabricantes de soluções de inteligência analítica pudessem avaliar os requisitos técnicos definidos pela CIDT e, caso necessário, solicitar alterações no Termo de Referência visando aclarar ou melhorar as disposições lá contidas e até mesmo excluir disposições que eventualmente possam inviabilizar a participação no processo licitatório. Até o presente momento nenhum dos questionamentos / comentários encaminhados a esta Coordenadoria indica algum requisito técnico que porventura esteja afastando algum fabricante da possibilidade de participar do certame licitatório.

Comentário 3:  
Existe alguma especificação que deveria constar no Termo de Referência e que está ausente?

Resposta:  
O interessado dispõe que no Termo de Referência deveria constar a real necessidade do Estado ou um Termo de Referência resultante de uma análise mais detalhada ou de um Projeto Básico e não uma réplica de especificações de termos de referências de outros editais.

Inicialmente, cabe lembrar que o Governo do Estado do Espírito Santo tem pautado sua atuação no combate sem trégua à corrupção e às práticas indevidas na administração pública do Estado. A aquisição de uma Central de Inteligência Analítica vai de encontro ao desejo do Governador em estabelecer uma administração moderna, baseada em indicadores e informações estratégicas que permitirão o alcance dos objetivos estabelecidos em seu Plano de Governo. 

A criação de uma Central de Inteligência irá consolidar os dados de toda a administração pública estadual em um único ambiente analítico permitindo o cruzamento de dados estruturados e não estruturados de todas as áreas de sua atuação, viabilizando a  definição de políticas de estado e a gestão estratégica do governo com base em informações obtidas através do uso das melhores técnicas de cruzamento de dados, análise estatística, modelagem preditiva, machine learning e inteligência artificial como preconiza a disciplina de ciência de dados para uso em todas as áreas da administração pública estadual.

O uso destas técnicas analíticas em um ambiente de big data utilizado para armazenar o enorme volume de informações que estarão disponíveis, coloca o Governo do Estado do Espírito Santo na vanguarda da administração pública e será importante instrumento no combate a fraudes, no acompanhamento e monitoramento de indicadores, na definição de ações estratégicas de governo e no desenho de cenários futuros para a definição de políticas públicas para melhoria dos indicadores sociais e econômicos do governo no atendimento à população capixaba.

O comentário enviado afirma categoricamente que o Termo de Referência está eivado de supostos vícios no que tange a parte das especificações técnicas da solução, sem, contudo, apontar um único item que estaria cerceando a competitividade do certame. 

A única suspeita demonstrada é sua afirmação de que o Termo de Referência objeto da Consulta Pública é uma réplica de especificações de termos de referências de outros editais, quando o mesmo deveria ter sido resultante de uma análise mais detalhada. 

A  referida argumentação  tomou por base suposta suspeita de irregularidades e/ou vícios ao verificar a similaridade entre o Termo de Referência dessa Consulta Pública e editais de processos licitatórios de aquisição de soluções de inteligência analítica publicados pelos Tribunais de Contas do Mato Grosso do Sul (Pregão Presencial nº 011/2018, em 28/08/2018), do Ceará (Pregão Eletrônico nº 14/2018-TCE/CE, em 05/12/2018) e Distrito Federal (Pregão Eletrônico nº 51/2016-TCDF, em 20/12/2016) que tiveram como vencedoras empresas representantes do fabricante SAS. 

 Afirma, ainda, que a especificação técnica, objeto da Consulta Pública encontra-se viciada, vez que, estaria sendo utilizada para favorecer o fabricante SAS, bem como, empresas parceiras do r. Fabricante que estariam se revezando, desde 2016, na fraude a processos licitatórios dessa natureza para garantir a vitória da solução do Fabricante SAS.

Em resposta a essas infundadas afirmações, cumpre-nos destacar que o Tribunal de Contas da União, em maio de 2016, lançou um processo licitatório para “Contratação de solução integrada de TI para análise de dados e inteligência analítica” através do Pregão Eletrônico nº 011/2016, que resultou na Ata de Registro de Preços nº 07/2016, assinada em 11/05/2016,  que teve 06 (seis) órgãos da administração pública federal e estadual como coparticipes: Tribunal de Contas do Estado do Ceará, Tribunal de Contas do Distrito Federal, Ministério da Fazenda, Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão – MPOG, Secretaria da Fazenda do Estado do Mato Grosso, Procuradoria Geral do Estado do Espírito Santo,  além do próprio Tribunal de Contas da União. 

Observa-se, ainda, que a Solução  SAS® Fraud Framework, de propriedade da empresa SAS, sagrou-se vencedora do r.Pregão promovido pelo Tribunal de Contas da União, não apenas por apresentar o menor preço, mas também por ter comprovado o atendimento a todos os requisitos técnicos exigidos  no edital do Tribunal de Contas da União, quando do  exame de conformidade previsto no referido processo licitatório.

Com efeito, esta CIDT já havia analisado a  Ata do Pregão em comento, que contou com a  participação de 13 (treze)  empresas representantes de diversos fabricantes de soluções analíticas (IBM, SAS, ORACLE, Alteryx, etc) e que foi alvo de uma intensa disputa durante o pregão eletrônico, o que demonstra a competitividade do certame que atraiu empresas de diversas soluções distintas e que não levantaram qualquer dúvida em relação à definição dos requisitos técnicos exigidos pelo Tribunal que, com isso, garantiram a participação de todas as empresas.

Para corroborar, avaliamos as solicitações de esclarecimentos referentes ao edital de Pregão Eletrônico nº 011/2016, encaminhados por diversas empresas,  comprovando que não houve nenhum questionamento solicitando a supressão de qualquer requisito técnico para garantir a participação de algum fabricante ou empresa que se sentisse prejudicada em razão das especificações técnicas contidas no Edital de Pregão Eletrônico nº 011/2016, que visou adquirir  solução de inteligência analítica para o Tribunal de Contas da União- TCU.

A simples leitura da documentação do processo referente ao Pregão Eletrônico nº 11/2016, realizado pelo Tribunal de Contas da União, demonstra que o mesmo foi um certame competitivo, com um número significativo de participantes e que resultou na aquisição pelo Tribunal de uma plataforma de inteligência analítica que permitiu ao órgão obter ótimos resultados em suas ações de fiscalização e combate a fraude. 

Naturalmente, essa licitação tornou-se uma referência e serviu de base para a realização de processos licitatórios por outros órgãos governamentais, inclusive Tribunais de Contas, que desejavam adquirir uma solução de inteligência analítica que já havia provado seu valor, prática, aliás,  comum e recomendável em virtude da lisura e competitividade do processo que resultou na aquisição de uma Plataforma de um fabricante renomado e que alcançou os resultados esperados pelo Tribunal de Contas da União.

Por isso, ao contrário do que foi afirmado no questionamento ora encaminhado, o edital de referência para o processo de aquisição de uma solução de inteligência analítica pelo Tribunal de Contas do Estado do Mato Grosso do Sul, foi o edital de Pregão Eletrônico nº 11/2016, do Tribunal de Contas da União. O uso da solução SAS nos Tribunais de Contas do Estado do Ceará e do Distrito Federal foi resultante do fato de ambos serem coparticipes da Ata de Registro de Preços nº 07/2016, do próprio TCU. 

Corroboramos com o entendimento exarado no comentário encaminhado de que existem diversos trechos semelhantes entre os editais da Consulta Pública e do Pregão Presencial nº 11/2018 do Tribunal de Contas do Estado do Mato Grosso do Sul. Isso é natural porque são trechos de especificações técnicas que determinam os requisitos funcionais que devem ser atendidos pela solução a ser adquirida através da licitação e que se basearam no edital do Pregão Eletrônico nº 11/2016 do Tribunal de Contas da União. Sua utilização pelo Tribunal de Contas do Mato Grosso do Sul e agora pela SEG-ES deve-se ao fato de que eles indicam as características técnicas que a Solução de Inteligência Analítica deve ter para alcançar os resultados pretendidos pelo órgão com sua aquisição. 

Identificamos também o edital do Pregão Eletrônico nº 004/2019 da EMBASA – Empresa Baiana de Águas e Saneamento S/A, cujo objeto era a “Contratação de solução aplicada ao processo de cobrança da EMBASA, baseada em metodologia de Mineração de Dados de Clientes, utilizando métodos e técnicas estatísticas e de inteligência artificial para fins preditivos e prescritivos”. Este edital também apresenta vários trechos da especificação técnica com grande semelhança aos trechos da especificação técnica do edital do TCU. O único detalhe é que nesse certame sagrou-se vencedora a empresa RCI Consulting, apresentando em sua proposta a solução SPSS da IBM, num pregão que contou também com a presença de parceiros do fabricante SAS na disputa. Este fato comprova que a especificação técnica não restringe a competitividade e permite a vitória de outros fabricantes, além do SAS.

Para comprovar essa afirmação, elencamos a seguir trechos da especificação técnica do edital de Pregão Eletrônico nº 11/2016 do Tribunal de Contas da União, do edital do Pregão Eletrônico nº 004/2019 da EMBASA e do edital de Pregão Presencial nº 11/2018, do Tribunal de Contas do Mato Grosso do Sul, que são semelhantes a trechos da especificação técnica da Consulta Pública de Aquisição de Solução Integrada de Inteligência e Processamento Analítico - SEG Nº 005-2019, se não vejamos:
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A CIDT procurou balizar a construção do Termo de Referência, ora em Consulta Pública, com outros processos de compras públicas efetuados por órgãos renomados, de conduta ilibada, sempre com a cautela de verificar antecipadamente: (i) a licitude do processo de contratação, através da análise do processo licitatório e (ii) verificação dos resultados alcançados, quando possível. 

Devemos frisar, vez mais, que o edital de Pregão Eletrônico nº 11/2016, do Tribunal de Contas da União, pioneiro nesse tipo de contratação, contou com a participação de 13 (treze) diferentes empresas, representantes de diversos fabricantes e foi intensamente disputado com um grande número de lances ofertados durante o pregão.

Causa-nos espanto a colocação efetuada no comentário encaminhado de que 03 (três) Tribunais de Contas, de diferentes estados: Mato Grosso do Sul, Ceará e Distrito Federal, além do próprio Tribunal de Contas da União,  aceitariam publicar editais viciados e favoráveis a determinada solução analítica, de modo a ferir todos os princípios elencados no comentário: Isonomia, Legalidade, Impessoalidade, Moralidade, Igualdade, Publicidade, Economicidade e Eficiência, além do Principio da Probidade Administrativa. 

O comentário encaminhado afirma ainda que “Nesses 3 processos licitatórios, já concretizados e dos quais foram produzidos Registros de Ata de Preços com valores milionários, ferindo o princípio da economicidade e eficiência, pois sabidamente é de conhecimento pelo mercado, que as soluções da empresa SAS estão entre as mais caras do mundo, com preços que não justificam as funcionalidade oferecidas, já que a atual evolução tecnológica dos últimos anos tem oferecido soluções de vários fabricantes com capacidades analíticas superiores as existentes atualmente nas soluções SAS. Também percebemos que o conteúdo das especificações técnicas restringe ao atendimento exclusivo das soluções da empresa SAS e de suas parceiras de serviços que se revezam como fornecedores nessas atas desde há pelo menos 4 anos. Desde 2016.” 

Aqui, temos a observar o óbvio: se as soluções do fabricante SAS são as mais caras do mundo como explicar a vitória de uma empresa fornecedora da solução SAS Fraud Framework no pregão eletrônico do TCU que foi intensamente disputado? Além disso, a solução do SAS que está sendo utilizada pelo TCU no processo de identificação e combate a fraudes no pagamento de benefícios previdenciários, ajudou o Tribunal a identificar fraudes e irregularidades que podem chegar a R$ 56 bilhões por ano, conforme pode ser verificado através do link: https://oglobo.globo.com/economia/previdencia-gasta-56-bilhoes-por-ano-com-fraudes-erros-estima-tcu-21725551, comprovando o excelente retorno que a aquisição deste tipo de solução traz para a administração pública.

O comentário encaminhado afirma também que “Outra conduta curiosa e percebida nesses processos licitatórios, foram que todos aconteceram nas últimas semanas do mês de Dezembro (nos anos em que ocorreram), período sabidamente onde muitas empresas estão de recesso ou emendam dias entre os feriados de natal e ano novo.”.

Essa afirmação está incorreta. A licitação do TCU ocorreu no dia 11/05/2016. A licitação do TCE-MS foi realizada no dia 28/08/2018. A licitação do TCDF ocorreu no dia 20/12/2016. A licitação do TCE-CE ocorreu em 05/12/2018. 

Existe mais uma questão no comentário enviado que merece uma resposta mais detalhada. Ao indicar um trecho da especificação técnica do Termo de Referência da Consulta Pública que estaria idêntico a um trecho da especificação técnica do edital do TCE/MS, foram feitas algumas informações incorretas, a saber:

O trecho do edital apontado pelo comentário encaminhado é o seguinte:
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O comentário encaminhado afirma que “este trecho significa uma restrição de tecnologia utilizada na solução que não altera em nada a qualidade do resultado esperado, pois outras tecnologias alcançam o mesmo resultado, mas tão somente restringe a tecnologia utilizada na solução SAS (Ansible e RPMs), ferindo diretamente os princípios de impessoalidade e isonomia”. 

Primeiramente, cabe observar que, ao contrário do afirmado no comentário encaminhado, esse item não restringe a competitividade, sendo ao contrário, fator que garante a capacidade de integração da plataforma de inteligência analítica com componentes de arquitetura open-source.

A plataforma open-source Cloud Foundry (cloudfoundry.org) suporta todo o ciclo de vida do desenvolvimento de aplicativos, desde o desenvolvimento inicial até todos os estágios de teste e implantação. A arquitetura baseada em contêiner do Cloud Foundry executa aplicativos em qualquer linguagem de programação em uma variedade de provedores de serviços em nuvem. Esse ambiente de várias nuvens permite que os desenvolvedores usem a plataforma em nuvem que se adapte às cargas de trabalho de aplicativos específicos e os movam conforme necessário em questão de minutos, sem alterações no aplicativo. 

Sua presença na especificação técnica, ao contrário do afirmado no comentário encaminhado, permite que iniciativas externas de construção de aplicativos de inteligência analítica possam ser integrados à plataforma de inteligência analítica que se pretende adquirir, ampliando seu alcance e possibilitando a integração futura com outros aplicativos da mesma natureza.

E ainda, Ansible é uma aplicação open-source que permite a automação das rotinas de implantação de aplicativos em ambientes de produção. Ela é utilizada para garantir atualizações contínuas, testes de homologação integrados e testes incorporados ao processo de implantação em diversos ambientes. Aqui, mais uma vez, o objetivo da especificação técnica é garantir que os componentes desenvolvidos na solução de inteligência analítica que vier a ser adquirida, sejam compatíveis com arquiteturas open-source e possam facilmente ser integradas em ambientes distintos de produção Unix-like e Windows, permitindo o reuso de componentes desenvolvidos na plataforma de inteligência analítica.

Por fim, o RPM, originalmente abreviatura de Red Hat Package Manager, atualmente um acrônimo recursivo de RPM Package Manager (“Gerenciador de Pacotes RPM”) é um sistema de gerenciamento de pacotes de software, assim como o formato de arquivo usado por esse sistema. Ele é parte da Linux Standard Base . O RPM serve para instalar, atualizar, desinstalar, verificar e procurar softwares. Originalmente desenvolvido pela Red Hat, RPM é agora usado por muitas distribuições Linux. E também é portado para outros sistemas operacionais como NetWare da Novell e AIX da IBM. Sua presença na especificação técnica tem como objetivo garantir que os componentes desenvolvidos na plataforma de inteligência analítica possam ser integrados e instalados em ambientes independentes, permitindo o reuso dos componentes desenvolvidos e o seu eventual uso sem a necessidade de licenciamento adicional da solução de inteligência analítica.

Dando continuidade à análise do comentário encaminhado, nos deparamos com a seguinte colocação: “Outro ponto que vale salientar, é que em todos os editais, está presenta a composição fabricante do Software + Fornecedor de Serviços. Nessa baila, facilmente pudemos identificar que os referidos editais, sempre são vencidos pela composição: SAS Institute, como fabricante das soluções + Parceiro Oficial do Fabricante SAS, como fornecedor exclusivo de serviços, uma vez que para a contratação do fornecedor de serviços é exigido que o fornecedor possua certificação na solução SAS. Como pode ser observado no item 2.2 referente ao fornecimento de serviços”. 

O item 2.2 da Consulta Pública referente ao fornecimento de serviços é o seguinte:
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Devemos notar que o item afirma que a Contratada deverá cobrir suporte técnico realizado pelo fabricante ou empresa autorizada com certificação dentro do prazo de validade (...). A certificação exigida é de uma terceira empresa autorizada com certificação que terá seu suporte coberto pela Contratada. A certificação não é exigida da Contratada.

Quanto à alegada composição SAS Institute como fabricante das soluções + Parceiro Oficial do Fabricante SAS como fornecedor exclusivo dos serviços, constata-se que uma empresa que seja fornecedora da solução analítica e tenha experiência com implantação e prestação de serviços é plenamente capaz de prover todos os itens, uma vez que é praxe no mercado de software que as representantes de um fornecedor (não apenas do fornecedor SAS) prestem todos os serviços elencados, não conﬁgurando a adjudicação global como critério restritivo.


Interessado #2

Questionamento 1:  
Quanto aos itens 5 e 6, referentes aos treinamentos, não está claro se o treinamento deverá ser o treinamento oficial fornecido pelo fabricante da solução ou treinamento próprio, fornecido diretamente pela contratada.

Resposta:  
Serão permitidos treinamentos fornecidos diretamente pela contratada ou aqueles fornecidos pelo fabricante da solução ofertada. Em ambos os casos, todos os requisitos solicitados deverão ser contemplados em sua totalidade e a responsabilidade quanto a sua aplicação e qualidade deverão ser garantidos pela contratada.


Interessado #3

Questionamento 1:  
Entendemos que o ITEM 1 deverá ser fornecido com a cessão de direito de uso perpétuo significando que a CONTRATANTE só terá suporte e atualização do software enquanto estiver dentro do período de suporte técnico e atualização de versões previsto em contrato. Está correto nosso entendimento?

Resposta:  
SIM. O ITEM 1 trata da aquisição de uma Solução Analítica Integrada de Processamento Preditivo, Estatística e Mineração de Dados com a métrica de licenciamento definida como CONJUNTOS DE 32 NÚCLEOS DE PROCESSAMENTO. Este item deverá ser licenciado na modalidade de cessão de direito de uso perpétuo do software sem qualquer vinculação a qualquer período e/ou prazo de utilização. O prazo de contratação de suporte técnico e atualização de versão inicial será de 12 meses contados da assinatura do contrato, conforme o ITEM 2, podendo este item específico ser renovado mediante aditivo contratual e pagamento dos valores referente a tais serviços. 


Interessado #4

Questionamento 1:  
Entendemos que a Solução Analítica Integrada de Processamento Preditivo, referenciada no ITEM 1 do Termo de Referência, pode ser considerada integrada com o ITEM 3 – Plataforma de Computação distribuída, baseada em tecnologia Hadoop, caso a primeira seja capaz de acessar e ler os conteúdos disponibilizados pela segunda em sua forma nativa, ou seja, acessar nativamente o conteúdo armazenado em sistema de arquivos HDFS. Está correto nosso entendimento?

Resposta:  
PARCIALMENTE. A solução disponibilizada deverá ser capaz de nativamente, sem necessidade de programação ou customização, fazer consultas diretas à plataforma Hadoop, com conexão nativa via Hive, incluindo suporte oficial do fabricante a essa plataforma e a essa modalidade de conexão.

Questionamento 2:  
O item 2.1.10.1.2, bem como o item 2.1.15.2.2, especificam a obrigatoriedade da utilização de dicionário de Português do Brasil para processamento de linguagem natural. Considerando que, como a maioria das soluções analíticas de mercado são de fabricantes estrangeiros e, que há uma série de dicionários customizados e verificados, além de open source, disponíveis em português do brasil, entendemos que esses dicionários customizados poderão ser utilizados para o atendimento do item em questão.

Resposta:  
Quaisquer dicionários, que sejam open source ou não, poderão ser utilizados, desde que sejam oficialmente suportados pelo fabricante da solução ofertada.





Interessado #5

Questionamento 1:  
Estamos entendendo que no silêncio do Termo de Referência em questão, em homenagem à ampla competitividade, esta Administração permitirá a subcontratação de parte da Solução pretendida. Está correto o nosso entendimento?

Resposta:  
O entendimento está parcialmente correto. Não será permitida a subcontratação da Solução pretendida, no entanto, visando garantir a competitividade do certame licitatório, será admitida a subcontratação parcial de serviços, através da alteração do item 5.1.5 da seção do Termo de Referência que estabelece as responsabilidades da CONTRATADA, que passará a ter a seguinte redação:

“5.1.5. A CONTRATADA poderá subcontratar integralmente os serviços de treinamento em Administração da Plataforma Analítica (item 5) e de treinamento em Análise Estatística, Mineração de Dados e Mineração de Textos utilizando a Plataforma Analítica (item 6), e poderá subcontratar até o limite de 20% (vinte por cento) do total de UST’s contratadas os Serviços Técnicos Especializados (item 7), mediante autorização prévia do CONTRATANTE e respeitados os requisitos estabelecidos no Termo de Referência.”

Questionamento 2:  
Estamos entendendo que no silêncio do Termo de Referência em questão, em homenagem à ampla competitividade, esta Administração permitirá a participação de licitantes por meio de formação de Consórcio. Está correto o nosso entendimento?

Resposta:  
Sim. O entendimento está correto. 


Questionamento 3:  
Requerer a prorrogação da data fixada (08/01/2020) para o presente certame, por mais 20 (vinte) dias

Resposta:  
A Consulta Pública ficou disponível para consulta e envio de questionamentos até o dia 20 de janeiro de 2020, significando a prorrogação do prazo por mais 12 (doze) dias. 


Por todo o exposto, manifesta-se pela alteração da redação do item 3.1.9 e manutenção da redação dos demais itens do Termo de Referência, objeto da Consulta Pública SEG/CIDT N° 005/2019, que visa a aquisição de Solução Integrada de Inteligência e Processamento Analítico.
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2.1.3.2. Andlise Descritiva de Dados:

2.1.3.2.1. Distribuicoes de frequéncia simples, medidas de posicdo
(méd, moda, quartis, etc.);

2.1.3.2.2. Medidas de dispersdo: desvio padrdo, variéncia;

2.1.3.23. Quantidade (n), curtose, assimetria, histograma, ramos e

folhas, box plot, hipdteses teste T e F, intervalos de
confianga (p-value), Pearson, QQ Plots, Crosstabs.
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4.1.7 Andlise descritiva e exploracdo de dados:

4.1.7.1 Distribuigdes de frequéncia simples;

4.1.7.2 Medidas de posicdo: média, mediana, moda, quartis, degis,
percentis, maximo e minimo;

4.1.7.3 Medidas de dispers&o: desvio padrao, variancia;
4.1.7.4 Quantidade (n);

4.1.7.5 Medida de curtose;

4.1.7.6 Medida de assimetria (Skewness);

4.1.7.7 Histograma;

4.1.7.8 Ramos e folhas;

4.1.7.9 Box Plot;

4.1.7.10 Teste de hip6teses: teste T, teste F;
4.1.7.11 Intervalos de confianga/célculo do p-value;
4.1.7.12 Coeficiente de Correlagio de Pearson;
4.1.7.13 Testes para Correlagdo de Pearson;

4.1.7.14 QQ Plots.
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6.1.5.2.  Apalise Descritiva de dados:
6.1.5.2.1. Distribuicdes de frequéngia simples;

6.1.5.2.2. Medidas de posigdo: média, mediana, moda, quartis, decis,
percentis, maximo e minimo;

6.1.5.2.3. Medidas de dispers&o: desvio padrao, variancia;
6.1.5.2.4. Quantidade (n);

6.1.5.2.5. Medida de curtose;

6.1.5.2.6. Medida de assimetria, (Skewness);

6.1.5.2.7. Histearama;
6.1.5.2.8. Ramos e folhas;

6.1.5.2.9. Box Plot;

6.1.5.2.10. Teste de hipoteses: teste T, teste F;
6.1.5.2.11. Intervalos de confianga/calculo do p-value;
6.1.5.2.12. Coeficiente de Correlagdo de Pearson;
6.1.5.2.13. Testes para Correlagéo de Pearson;

6.1.5.2.14. QQ Plots;
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7.2.7.3.7 Analise Descritiva de dados:
7.2.7.3.7.1 Distribuigbes de frequéncia simples;

7.2.7.3.7.2 Medidas de posigdo: Média, Mediana, Moda, Quartis, Decis,
Percentis, Maximo e Minimo;

7.2.7.3.7.3 Medidas de dispersao: Desvio Padrao e Variancia;
7.2.7.3.7.4 Quantidade (n);

7.2.7.3.7.5 Medida de curtose;

7.2.7.3.7.6 Medida de assimetria (Skewness);

7.2.7.3.7.7 Histograma;

7.2.7.3.7.8 Box Plot,
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7.2.7.3.7.9 Teste de hipéteses: teste T;
7.2.7.3.7.10 Intervalos de confianga/calculo do p-value;
7.2.7.3.7.11 Coeficiente de Correlagdo de Pearson;
7.2.7.3.7.12 Testes para Correlagéo de Pearson;
7.2.7.3.7.13 QQ Plots;
7.2.7.3.7.14 Crosstabs;




image6.tiff
2.1.3.3. Grdficos/Visualizagdo:

2.1.33.1. Elaboragdo de gréficos de forma interativa/assistente (por
menu ou comando) para os seguintes tipos: diagramas de
dispersdo, grdficos multidimensionais, gréficos de sefor,
gréfico de linha, gréfico de coluna e gréficos de drea.
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4.1.8 Graficos/Visualizacdo

4.1.8.1 Elaboragdo de graficos de forma interativa/assistente (por menu
ou comando) para os seguintes tipos:

4.1.8.1.1 Setores (Pizza);

4.1.8.1.2 Linhas;

4.1.8.1.3 Colunas (Barras);

4.1.8.1.4 Boxplot (diagrama de caixa);
4.1.8.1.5 Scatterplot (diagrama de dispersdo);
4.1.8.1.6 Pareto;

4.1.8.1.7 Gréfico de Bolha;

4.1.8.1.8 Histograma;

4.1.8.1.9 Treemap (mapa de arvore);
4.1.8.1.10Heatmap. (mapa de calor);
4.1.8.1.11Superficie.
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6.1.53.  Graficos/Visualizagao:

6.1.5.3.1. Elaboragdo de graficos de forma interativa/assistente (por
menu ou comando) para os seguintes tipos: diagramas de
dispersao, graficos multidimensionais, graficos de setor,
gréfico de linha, gréfico de coluna e gréaficos de area.

6.1.5.3.1.1. Opgdes entre diferentes estilos de cor;
6.1.5.3.1.2. Configurar titulos e notas de rodapé;
6.1.5.3.1.3. Gerar e exportar graficos para outros aplicativos nos

formatos JPEG e PNG;

6.1.5.3.1.4. Possibilitar mudangas de eixos e escalas.




image9.tiff
7271 Entendimento dos dados, que permite ao usuario visualizar o
montante dos dados de diversas maneiras de forma a facilitar o entendimento do
dado a ser manipulado, implementando, minimamente os seguintes requisitos:

7.2.7.1.1 Oferecer graficos e tabulagdes cruzadas para explorar os dados de
diversas fontes;

727111 Gerar e exportar graficos para outros aplicativos nos
formatos JPEG e PNG;

7.271.1.2 Gerar diferentes tipos de graficos sem que o usuario
necessite conhecimento avangado e que possa prepara-los apenas com
recursos visuais, sem necessidade de escrita de scripts de codificagdo para
aplicar operagdes de agregagdo matematicas ou estatisticas;

7.2.7.1.1.3 Oferecer resumos estatisticos dos dados, através de tabelas,
gréficos interativos e outras metaforas visuais para que o usuario explore e
entenda os dados com os quais ele esta trabalhando;

7.2.7.1.2 Oferecer dados de estatistica descritiva sobre os dados como:
soma, média, desvio padrao, mediana, covariancia, entre outras;
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2.1.3.4. Modelagem Estatistica:

2.1.3.4.1. Modelos de Regressdo lineares, ndo lineares, multinemicl.
ordinal, bindrias.

2.1.3.4.1.1. Observagoes:

2.1.3.4.1.1.0.

2.1.3.41.1.2.

2.1.3.4.1.1.2.0.
2.1.3.4.1.1.22.
2.1.3.4.1.1.23.
2.1.3.4.1.1.24.

As rofinas devem contemplar, quando
necessdrio, opgdo para métodos de selecdo

de varidveis do fipo Siepwise; Eorward, e
Backword:

Os relatérios de saida devem conter opgdes
para exibir/imprimir informagdes estatisticas
para avaliagdo do modelo quanto a:

Diagnéstico de multicolinegridads:
Andlise de vari@ncia/Ajuste de modelo;
Andlise dos residuos;

Selecd@o de Variaveis afravés do R2 e

do Quituadrade;
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4.1.10 Modelagem estatistica
4.1.10.1 Modelos de Regress&o:

4.1.10.1.1Regressdo Simples;
4.1.10.1.2 Regressdo Mdltipla;
4.1.10.1.3Regressdo Nao-Linear;
4.1.10.1.4Regressao Multinomial;
4.1.10.1.5Regressdo Ordinal;
4.1.10.1.6Regressao Probit;
4.1.10.1.7Regressdo Logit,

4.1.10.1.8As rotinas contemplam, quando necessario, opg¢do
para métodos de selecio de varidveis do tipo
Sieomise: Eorward.e Backwards

4.1.10.1.90s relatérios de saida contém opgbes para
exibir/imprimir informagdes estatisticas para avaliagdo
do modelo quanto a:
4.1.10.1.9.1 Diagndstico de multicolinearidade;
4.1.10.1.9.2 Andlise de variancia/Ajuste de modelo;

4.1.10.1.9.3 Andlise dos residuos.
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6.1.5.  Anadlise Estatistica de Dados

6.1.5.1. Modelos de Regressao:
6.1.5.1.1. Modelos lineares Generalizados;
6.1.5.1.2. Modelos Lineares Gerais:
6.1.5.1.2.1. Rearessag Simples;
6.1.5.1.2.2. Regressao Malfipla;
6.1.5.1.2.3. Rearessao Nao-Linear;
6.1.5.1.2.4. Regresséo Multinomial;
6.1.5.1.2.5. Regressag Ordinal;
6.1.5.1.2.6. Regressag Probit;
6.1.5.1.2.7. Regaressag Logit.
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7.2.7.3.6 Modelos de regressao:
7.2.7.3.6.1 Modelos Lineares Generalizados;

7.2.7.3.6.2 Modelos Lineares Gerais: Regressdo Simples, Regressado
Multipla, Regressdo Na&o-Linear, Regressdo Multinomial, Regresséo
Ordinal, Regresséao Probit, Regresséo Logit;
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2.1.3.42.
2.1.3.42.1.

2.1.3.422.
2.1.3.423.
2.1.3.424.

2.1.3.425.

2.1.3.42.6.

2.1.3.43.

2.1.3.43.1.

2.1.3.432.

2.1.3.433.

Andlise de Cluster:

Construcd@o de um nUmero pré-definido de clusters e
segmentacdo automdtica (definicdo automdtica do
numero ideal de clusters);

Utilizagd@o de métodos hierdrquicos;
Utilizagdo do algoritmo K-MEANS;

Visualizagdo dos Clusters formados através de
Arvores e Regras;

Exibir a distGncia de cada observagdo em relagcdo

aos cenirdides.de cada cluster;

Construcdo automdtica dos Clusters tendo também
varidveis categdricas sem a necessidade de
codificé-las previamente.

Andlise de Variancia:

Modelo de efeito fixo e aleatdrio, variGneia

upivariadg, dois fatores.

Testes de comparacdo de médias: Tukey, Scheffé e
Banfereni;

Utilizag@o dos métodos ANCOVA/MANCOVA;
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4.1.10.2 Anélise de Cluster:

4.1.10.2.1Construgdo de um nimero pré-definido de clusters e
segmentagdo automatica (definicdo automdtica do
ndmero ideal de clusters);

4.1.10.2.2 Utilizagdo de métodos hierarquicos;
4.1.10.2.3 Utilizagdo do algoritmo K-MEANS.
4.1.10.3 Anélise de Varidncia:
4.1.10.3.1Modelo de Efeito Fixo e Aleatério:
4.1.10.3.1.1 Analise de Variancia Univariada:
4.1.10.3.1.2 Andlise de Variancia com dois fatores.
4.1.10.3.2 Utilizagdo dos métodos ANCOVA/MANCOVA;
4.1.10.3.3 Utilizagdo dos métodos ANOVA/MANOVA.
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6.1.5.3.2. Apalise de Cluster

6.1.5.3.2.1. Construgdo de um numero pré-definido de clusters e
segmentagdo automatica (definigdo automatica do nimero ideal de
clusters);

6.1.5.3.2.2. Utilizagdo de métodos hierarquicos;

6.1.5.3.2.3. Utilizagao do algoritmo K-MEANS.
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6.15.5. Analise de Variangia:
6.1.5.5.1. Modelo de Efeito Fixo e Aleatério:
6.1.5.5.1.1. Andlise de Variancia Uniyariada;
6.1.5.5.1.2. Anélise de Variancia com dois fatores.

6.1.5.5.2. Testes de comparagdo de médias: Tukey, Scheffé¢ e
Bonferroni;

6.1.5.5.3. Utilizagdo dos métodos ANCOVA/MANCOVA;
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7.2.7.3.8 Analise de Cluster

7.2.7.3.8.1 Construgdo de um numero pré-definidko de clusters e
segmentagdo automatica (definicdo automatica do numero ideal de
clusters);

7.2.7.3.8.2 Utilizagao de métodos hierarquicos;
7.2.7.3.8.3 Utilizagéo do algoritmo K-MEANS.
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2.1.43.

Criagdo e gerenciamento de projetos em mineragcdo de dados
com processos do tipo batch e de tempo real. A partir da
gravacdo de arquivos de saida em banco de dados e pela
geracdo de cédigo fonte do modelo em PMML, JAVA, SQL ou
C++.
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4.1.4.3 Permite importacdo e exportacdo de modelos estatisticos e de
mineracdo de dados em formato Predictive Model Markup
Language (PMML 4.2).
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6.1.6.3. Criacdo e gerenciamento de projetos em mineragdo de dados com
processos do tipo batch e de tempo real. A partir da gravagéo de
arquivos de saida em banco de dados e pela geragéo de cédigo fonte
do modelo em PMML, JAVA, SQL ou C++.
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7.2.7.3.19 A solugdo devera permitir, minimamente, a exportagdo dos
modelos criados no formato PMML, Java e SQL;
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2.1.1.1.9. A Arquitetura pode ser implementada na plataforma open
saurce Gloud. Eouodny, e usa padrdo tecnologias de
implantagdo, como Ansikle € BRMs
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22. [TEM 2 - SERVICO DE SUPORTE TECNICO, MANUTENCAO E DIRETO DE
ATUALIZACAO DE VERSAO DA SOLUCAO DO ITEM “1” DURANTE O PERIODO DE
12 (DOZE) MESES

2.2.1.

A Contratada deverd cobrir suporte técnico realizado pelo fabricante
ou empresa autorizada com certificacdo dentro do prazo de validade,
contemplando assisténcia especializada para esclarecimento de
dividas, orientacdes, correcdo de ‘“bugs’, que afetem o bom
funcionamento da Solucéo;
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